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AS MOEDAS DA ANTIGUIDADE ENQUANTO MICRORREPRESENTAÇÕES DE DIFERENTES 

MODELOS ARTÍSTICOS: DA GRÉCIA CLÁSSICA À FORMAÇÃO DOS MODELOS BIZANTINOS

Introdução

      
fontes para a História da Arte, o obje-
to artístico per se é, naturalmente, a
fonte primária principal para o estudo
dos vários movimentos, tendências e
modelos de paradigmas conceptuais e
estilísticos. Tradicionalmente, o objeto
     
em categorias básicas: pintura, desenho,
escultura e arquitetura. Dentro desta
 ,   
objeto artístico costuma estar restrita a
 ,  
  ,  ,  -
didas sempre como trabalho de autor,
    . Como tal, a obra
      
 à  ú.   
     
, ,   
      ,
,   , -   
 â,    -
     H 
       
crítica artística e até sociológica.

Deste modo, o objeto do quotidia-
no, o fragmento utilitário do passado

. - à    -,  ,      
    ,   ,      ,  
      (    â   ), , 
certa forma, herdeiras da mesma metodologia das artes tradicionais.

.    õ   -H,      ,  
 ,    ,          ,
          

. anson & anson : .
.   ,     ,    ,  õ  -

      -,        
     à  .

. rant : .

é normalmente objeto exclusivo da
Arqueologia, ou das ciências auxilia-
 ,     
Numismática. Concretamente no último
,     
excecionalmente é considerada nos
trabalhos de História da Arte, pelo que
se destaca, neste sentido, um breve sub-
capítulo de Horst e Anthony Janson3 de
     
período helenístico.

  ,  e
vernacular das moedas tem-nas circuns-
crito à abordagem técnica e descritiva
 à    (-
 ) .  
lado, as características miniaturiais das
    
   õ  -
res da arte sobre esta temática: “the
art-history of coinage has been to some
extent neglected in the past while that
of painting or sculpture or architecture
has thrived, a reason is possibly to be
found in the very small scale of the coins
themselves.” 5

Assim, o que propomos explanar é
uma leitura diacrónica dos elementos
      -
  ,
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presentes em modelos monetários
   
no mundo greco-latino, sensivelmente
    ..  à 
   
    , 
       .

    
a tradicional, ainda que redutora e
,   
períodos: Grécia Clássica – Helenismo –
República e Império Romano – Mundo
Tardorromano ou Antiguidade Tardia.
     
    
   -
-    .

 õ   -
das numa escala superior às dimensões
 ,     
  ( )6, que é representa-
do em tamanho próximo do natural.

Ainda em termos metodológicos,
     
e legendagem com as referências nu-
mismáticas tradicionais de catálogo,
bastante pesadas e iniciáticas, nomeada-
  õ  , 
da legenda ou mesmo a leitura completa
das legendas imperiais romanas7. Assim,
 ,    

. oardman : .
.            ,     

,   ú          (  
    ,  ),    .

.            , ,  -
    ,   ,  , .  (),     
õ    - (. -):     
  – “  ,   ” –       
             
isolado.

. co : -.

 ,  corpus do Roman Imperial
Coinage ou do Late Roman Bronze
Coinage8, basilares, é certo, mas já um
pouco fora do alcance da leitura inter-
pretativa que pretendemos desenvolver
aqui: a abordagem estilística das moedas,
com especial ênfase na retratística.

.  Cá:       -
 

– E então os que são capazes de se elevarem

até ao Belo em si e de o contemplarem na

sua essência, não serão raros?

– São-no, e muito.

, República, 

(   H   )

     -
ceptuais estéticos coevos para o mundo
clássico grego, normalmente é invocado
o pensamento socrático-platónico sobre
    .  ,  
      -
delo abstrato9    (
-)  ,  
    -
tiva (mimesis), e, como tal, redutora e
medíocre do conceito mais puro e ver-
dadeiro de beleza.    



29

R
E

V
ISTA

 M
 ·  N

º 0
  ·  20

17 ·25 - 4
9  

AS MOEDAS DA ANTIGUIDADE ENQUANTO MICRORREPRESENTAÇÕES DE DIFERENTES 

MODELOS ARTÍSTICOS: DA GRÉCIA CLÁSSICA À FORMAÇÃO DOS MODELOS BIZANTINOS

sempre atrás de um conceito superior de
 -, .  -
,      -
traria através das formas geométricas
harmoniosas e proporcionais, bem como
      ú.  
,    
a pintura, seriam sempre cópias, mime-
sis sem interesse e grosseira da realidade.

Contudo, o modelo conceptual de
,     
 ,    õ   
     . 
também relexos dessa mesma envol-
vente, nomeadamente, da envolvente
quotidiana mais ordinária. Isto é, os
    à õ
         -
mular, mesmo a nível subconsciente, em
    
    .   
um pequeno espelho do seu tempo.
 ,    
pouco sobre o dinheiro que circulava
diariamente na Atenas de Sócrates e de
 (      
  ..).  ,  -
õ    ,
seriam, à primeira vista, sempre ele-
   , 
conceptualmente menores dentro das
premissas platónicas. No entanto, vale
      
sobre as primeiras moedas atenienses.

  ( )   -
  .., , , 
  ,  , 

. ebuffat : .
. Eco : -.
. De plinthos, tijolo, por analogia, forma paralelepípeda ou cúbica.
. Rebuffat : .

   õ 
,    -
das (ou mesmo circulado, mas com um
  )   
   ..,    
õ  , 
 à      
indicar como modelo de harmonia e
   .

    -
das circulares anepígrafas, com uma
roda incusa quartelada numa das faces
e um quadrado plintoforme, também
,    3.

F  – D   ,

  - .C. ,  Timeu, sec-

 ,     â

no quadrado equilateral como exemplo de

estabilidade.

Em contrapartida, a dracma ateniense
     .. ( ),  -
sa dracma da coruja, foi efetivamente a
principal moeda que circulou nos tem-
  .    
     : 
   ,  
      ,
 ,   .  
preserva uma memória, poderíamos
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  reminiscência de uma nature-
  ,   
. ,   
      
     Θ (
 ΘΩ, “ ”).

F  – D   , 

 - .C.  

   .. -     -

cma atémeados do século III a.C. Contrapondo

        -

 ,      

modelo abstrato conceptual para um modelo

 .   ,

      -

mética menor de um conceito original de ideal

de belo.

.  H: ,  
expressão

(...) mtar é uma qualdade congénta nos

homens, desde a infância (e nisto diferem

dos outros animais, em serem mais dados

à mtação e em adqurrem, por meo dela,

os seus primeiros conhecimentos); (...)

todos apreciam as imitações.

Aristóteles, Poética, 1448b

(   H   )

. Eco : .
. Rebuffat : .

 ristóteles, a arte, nomeadamente
  ,    
  / 
.   ,   ,  -
 .   
,      
poderá ser belo, desde a mecânica até à
 . A própria continuidade
       
   , ,  , 
,     ,
   ,  
   ,   -
tros planos dimensionais, como o plano
didático.

    
   ,   
,   
 ,      -
radigma artístico helénico, o chamado
naturalismo.

Do ponto de vista monetário, a tetra-
dracma macedónica foi a grande moeda
  ,    ,
desde os primeiros exemplares cunha-
    (  ,  
nome) até sensivelmente meados do
  ..,     
do conceito de retrato, de um princípio
ainda um pouco idealista, passando pelo
naturalismo mais conseguido, até a uma
 ,   -
,   Nouveau Style ou
Novo Estilo5.
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F  –     

,  x . C  - .C.

     

H,  ,  à , -

    ;  , Z, à ,

sentado com uma águia e cetro. A legenda

ΛΞΔY (Alexandrou, “de Alexandre”).

,   História natural ( ),
     -
     
ê : ,  ; 
de Sícion (possivelmente da escola
 ),  , 
,    
reais com a sua efígie. Enquanto abri-
,     
dos modelos do retrato numismático
de Alexandre. Contudo, é de referir que,
em vida de Alexandre, as efígies nas
    
 H,     -
de viva. Na verdade, os únicos retratos
  
      -
õ    , 
alguns estáteres e tetradracmas cunha-
dos já no tempo de Alexandre.

Nesta primeira fase, o retrato ainda

.    ,       õ , 
dos deuses protetores de cada cidade ou da personalidade emissora.

. Janson & Janson : .
. Dahmen : .

   , -
dendo ser visto como mais próximo do
modelo idealista do que da nova ten-
dência naturalista (o mesmo se poderia
    
Z,  ). ,  
naturalista helenística acabaria por se
,     .., 
os sucessores de Alexandre, os diádo-
,   , 
, ,   , ,
    . 
monarcas de dinastias mais obscuras,
como Antímaco da Báctria, já bem pos-
terior, imitaram o estilo alexandrino.
   ,  
das temáticas dos reversos6 nas te-
tradracmas helenísticas, vai-se de-
     
e III a.C., para ganhar, nos inícios do
século II a.C., o que consideramos o
máximo de expressividade, nomeada-
mente com os retratos de Antímaco7.

  ,   
   ( -
passou até o período helenístico, sendo
pontualmente recuperada durante o
  )  
     
das autoridades, mas também a evolu-
    , -
velmente inspirada em outras obras de
arte, como estatuária, pintura e cama-
feus que, entretanto, se perderam8.
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F  –    

 x,   - .C. 

P . No anverso, efígie de Alexandre, à

direita, envergando uma égide, com diadema

e coberto com um escalpe de elefante; no re-

,   ,    ,  

seus pés, uma águia com um feixe de relâmpa-

.  ΛΞΔY (Alexandrou, “de

Alexandre”).

F  –    

 ,  Pá,   - .C. 

  á.    ,

ou Alexandre, à direita, envergando uma pele

de pantera e um capacete; no reverso, Nike

coroa um troféu militar com os louros da vitó-

.   ΣΛΩΣ ΣΛYKY (asileos

Seleukou, “  ”).   

inteiramente expressivo, o retrato aponta para

um princípio naturalista já bastante distante

     ( ).

F  –    -

  Pé,   - .C. 

Lí. No anverso a efígie, à direita, de

,     Z

Amon; no reverso Atena sentada, com escu-

,     .  ΣΛΩΣ

ΛYΣXY (Basileos Lusimachou, “do rei

”).      

de Alexandre, o acabamento do retrato, bem

       â -

porcional e delicada da imagem de Atena, no

,      

      

    ..

F  –     

í,   Bá,   - .C.

No anverso o retrato de Antímaco, à direita,

portando chapéu macedónico. No reverso,

  ,    . 

ΣΛΩΣ ΘΕΟΥ ΑΝΤΙΜΑΧΟΥ (Basileos

Theou Antimachou, “do rei-deus Antímaco”).

Considerado um dos pontos mais elevados da

expressividade do retrato helenístico, esta re-

     

        -

vernante vivo com uma expressividade huma-

      .
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.    â:  f 
H     

A ncsão cuda que seja eta com períca.

Expressão séria e majestosa.

O diadema é se calhar melhor estreito;

não gosto daqueles largos dos partos.

A inscrição, como de costume, em grego;

não exagerada, não pomposa –

para que o não entenda mal o procônsul

que não para de arejar e partcpar a

Roma –

K K, Fileleno

(   )

  Novo Estilo é um conceito
     -
õ   .  
cunhadas a partir de meados do século
II a.C., como forma de recuperar algu-
  ,  
 ,    ..
Uma das estratégias para recuperar a
boa moeda (entretanto depreciada) foi
precisamente o recurso à temática clás-
sica ateniense: busto de Atena e coruja.
Contudo, o novo modelo, de um hele-
nismo já muito tecnicista, denuncia um
estilo muito canónico, próximo do que
 (História natural XXX ) -
bui à escola de Xenócrates (também na-
  ,    )9.

Terá sido este modelo formal e ca-
     
para a sua República, ainda durante o
século II a.C.

. Eco : .

F  –    ,

    á ,

  - .C. Atena, virada à direita,

com capacete ático, no anverso; reverso, coruja

ateniense sobre ânfora; âncora e estrela à es-

querda. Apesar de todo o apuramento técnico,

a falta de expressividade de Atena, bem como

      -

corativos em ambas as faces da moeda, retira-

-lhe criatividade e surpresa, remetendo-a para

um estilo mais académico e formalista.

F  –Dá   , emissão

 - .C. ( ).   , à

direita, com capacete alado e marquilha X,

indicadora do valor facial; reverso, gémeos

,   ,   -

, à .    . 

ê  ,  -

ros denários romanos (originalmente valiam

 ,    

    ) 

    â 

õ    Novo

Estilo.
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F  – Dá   , -

  - .C. ( ).   ,

à direita, com capacete coríntio alado e colar

   .  X  

; ,     -

cudos, com cetro, aos seus pés a loba amamen-

tando Rómulo e Remo, dois pássaros voam

nos quadrantes laterais do campo da moeda.

    ,   

do anverso, como na cena bucólica do rever-

so, condiciona um pouco a expressividade da

, -  

e uma plasticidade convencional muito bidi-

mensional, possivelmente imitativa domodelo

canónico do Novo Estilo ou de temáticas deco-

rativas de outras artes visuais, como a pintura.

    ú,  -
do as Guerras Civis romanas do século
I a.C. também se manifestaram, inevi-
,    ,
mais concretamente, na retratística. A
    -
  ,  
romana ao conceito de rex, de tirano
ou qualquer poder autocrático era per-
   . 
    
    õ
    
 (   )   
alegorias ou divindades (normalmente

. Rebuffat : .

     )
e, muito excecionalmente, represen-
õ   ,
eram toleradas. Todavia, em meados do
século I a.C., os modelos políticos altera-
ram-se. Em 44 a.C., nas vésperas do seu
assassinato, Júlio César recebeu explici-
tamente do Senado o direito de cunhar
a sua efígie nas moedas; , 
depois da vitória sobre César, em cerca
  ..,    ,
ainda que à margem do Senado, nos
denários que cunhou em Marselha e
 .   -,
    
( )   
,      
,  ,  ,  
nomear Augusto, em 27 a.C., iniciando
formalmente o título imperial e a pri-
meira dinastia, a Dinastia Júlio-Cláudia.

Em termos estilísticos, o retrato pro-
to-imperial e dos primeiros tempos do
império pode ser considerado como
algo rígido, mas já com tendência
   .  
      ,
     
de expressões cerradas dos retratados.
Suetónio, em As Vidas dos Doze Césares
(II 50) refere que os sinetes que Augusto
     
    
(  ê ),
     , -
mente, a sua própria efígie. Suetónio
atribui a Dioscórides a autoria deste
último sinete que, aliás, terá sido usado
também pelos sucessores do imperador.
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     
de Dioscórides, destaca-se o Camafeu
  ( ),  
Bibliothèque Nationale de France, com
   .   
      -
das imperiais de Augusto leva-nos a crer
que o modelo de Dioscórides terá sido
    ê 
moedeiros, o que, ao contrário das moe-
das pré-imperiais, parece ter aberto um
momento excecional de retrato idealista
romano.

F  – Dá    Jú Cé,

  ,   ú

M, j-   .C. (

). No anverso, o retrato laureado de César,

à ,    ( ) à

; ,     , 

   .    , 

     , 

    ,  .

  , ,  ,  

e até bastante dinâmica, com alguma expressi-

vidade de movimento.

F  – Dá    x

P,   í,  

Q í,  - . C. ( ).

       (

de Sexto), portanto, já póstumo. Manifesta,

,   ,  

      õ

de César, em Roma; no reverso, uma galé em

movimento, representativa do domínio medi-

â  .

F  – Dá    á,

í   , .  - .C.

( ). Retrato descoberto, à esquerda; re-

,   ,   , -

do uma coroa de louros, legenda evocativa do

 .    ,  

   ,   

  , ,    ,

nomeadamente no tratamento da forma do

.

F  – Á    é, ,

.   - ( ). Efígie laureada de

Augusto, à direita, no anverso; reverso, Tibério,

  ,  à .

  ú    

César Augusto, este áureo serviu de apresenta-

 ú   , .  

    : ,  -

tura com setenta e cinco anos, e Tibério, com
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cinquenta e cinco anos. Na verdade, Augusto é

   ,  -

no jovem, num modelo corrigido da imagem

mais aguda e aquilina da sua verdadeira juven-

 ( ).     

serena e pouco expressiva. Ao mesmo tempo,

Tibério, no reverso, é representado de forma

mais realista, anacronicamente mais velho,

ainda que igualmente pouco expressivo.

F  – C  B  P, 

C , í  Dó,

  - .C.  ó  f,

   é X   -

,  f,    é.

      

parece ter servido de base para a retratística

monetária do imperador, um pouco ao arrepio

 ê      -

netária romana.

.   - :
  ú H

Não existindo já os deuses e não existindo

.        â,    , à-
      ,  , ,     
História da Arte, que é do século XIX.

. Rebuffat : .

anda Crsto, houve, de Cícero a Marco

Aurélo, um momento únco em que só exs-

tiu o homem.

Marguerite Yourcenar,

Apontamentos sobre As memórias de Adriano

(   )

A tendência do retrato romano, ainda
que ligeiramente interrompida na
    ..   
seguinte, seguiu, como vimos, o cami-
    , 
que inicialmente apenas tenuamente
expressivo, da efígie monetária imperial.
Deste modo, sobretudo após a morte
de Augusto, no ano 14, o vinco realista
-, ,  
,       
no início do século II, a atingir o hiper-
-realismo quase caricatural.

     ,
    -
pados de Trajano e de Adriano a Marco
Aurélio, a tendência estilística parece
ter recuperado um pouco o naturalis-
mo expressivo do retrato helenístico.
   - 
   H,  
    
     
dos imperadores adotivos que o prece-
deram (nomeadamente o próprio pai,
Marco Aurélio), mas também para exibir
    
identitária com amemória de Alexandre
( ).

Com os Severos, já nos primeiros
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anos do século III, mas ainda num
     
cultural tradicional romana, nomeada-
mente do realismo, o retrato retoma a
expressividade anterior. Aliás, o peso e a
cerimónia do retrato imperial acentua-
ram-se sobremaneira logo no início da
Dinastia Severiana, com o incremento
     
     
e família imperial nos templos3. Na se-
ê     
recuperado pelos Severos, os imperado-
res da chamada Anarquia Militar, que
      ,
     
realista, mas, em meados do século, um
     -
mar-se. Depois da década de 250, ainda
em plena anarquia, curiosamente pou-
       
  5,     
recuperar a originalidade grega do pla-
tonismo6, o modelo realista romano co-
    .

Neste período, que vai do século I até
   ,   
 ,    (

. Rebuffat : .
.       : ,    ,     ,  

,      ,     ;   ,  -
  ,     , ,    ,    ,  
       .       Z (  ,
)  â  ,      ,   
  .   ,     ( ),    , ,
terá instigado o assassinato de Gordiano III (Gibbon : ).

. ’meara : -.
.         à ,  -;     -

,  ,       ,       .
  ,  ,  Á,    ,      Suria Romana.
  õ                . 
 ,    (’meara : ),       ,  
Salonina.

     ),   
numismático privilegiado para aprecia-
  .

F  – é  z  ,

      ( ).

   , à ,  -

so; reverso, Roma sentada com uma vitória na

.  - (Senatus Consulto)  ,

 .   ,   

romano, mostra-nos Nero, com vinte e oito

anos, enquanto indivíduo pesado, possivel-

    ,  -

.     . 

seu turno, Roma, no reverso, segue o cânone

    .
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F  – é  z  , 

,   . Efígie togada e laureada

de Galba, à direita, no anverso; no reverso, a

deusa Ceres sentada com ramo de oliveira e

.    ,    -

senta e cinco anos de idade, procura acentuar

o caráter de maturidade, mas também de dure-

       Hâ.

F  – é  z 

,       (

).    , à ,

e, no reverso, Marte nu, apenas com capacete,

      . 

     ,   -

tratado como um velho general autoritário; os

     ,  

  ,    --

ta do retrato, conferindo-lhe uma imagem pro-

tetora e paternalista. No reverso, a imagem de

       

e autoridade militar.

F  – é  z  ,

  ,   ( ). 

laureada de Nerva, à direita, no anverso.

Reverso, uma parelha de equídeos com a le-

 H  

(     –  –

em Itália). Seguindo a tendência hiper-realista,

o retrato de Nerva, aqui com sessenta e cinco

,     

aquilino que viria a servir de imagem caricatu-

ral para o nariz romano.   

confere-lhe um aspeto de estadista mais buro-

crático do que protetor.

F  – Á  ,  

,   -. , 

barbada e descoberta de Adriano, à direita;

,  à ,    

 .    à ú 

  (    ), -

ta o imperador com cerca de sessenta anos,

ligeiramente inclinado para a sua esquerda e

 .    ,

o retrato recupera o modelo helenístico, com

 ê     

 .        -

    ,   .

 ,  ,     
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  , 

    , 

lembrar a estatuária fúnebre.

F  –     M,

é . ,   , 

revestimento dourado muito posterior (já bi-

),  , , 

à .  à    , -

-     ,  

associada a Antoniano de Afrodísias, o escul-

tor grego. A imagem, que Yourcenar especula

poder ter pertencido ao próprio imperador

Adriano, é um excelente exemplo do reviva-

     

do século II. Antínoo, de fronte inclinada, tem

      -

   (   ),   

natural bastante distante do modelo de realis-

mo forte romano.

F  – Á   P, 

 , -. Anverso, busto de Antonino,

à direita, com drapeado sobre o ombro esquer-

do; reverso, Igualdade (Aequtas), à esquerda, a

  .     

cinco anos, este retrato revela-nos um impera-

    ,    

calvície e de olhar expressivo, algo desassom-

.     ( -

cativa na escolha do primus inter pares) segue

a linhagem académica, bastante diferente da

   .

F  – Á  M é, 

 , -z  . Busto

     , à

direita, no anverso; Felicidade (Felicitas) em

pé, à esquerda, com cornucópia e caduceu,

pisando um globo, no reverso. Marco Aurélio,

com cerca de quarenta e quatro anos, é retra-

   ,  

trabalho do cabelo e da famosa barba estóica,

mas também com uma expressividade muito

vincada no olhar, como quem está a sonhar

. ,    Felicitas, mais

  ,    -

um pouco. De notar ainda uma ligeira grada-

      

legendas.

F  – é  Có,  

,  .  ,   ,

à ,    .  ,

.     ,  
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 ,    H,  -

,  ,  ,  

( ).  ,    

morte, Cómodo, com trinta e um anos, pro-

cura associar-se à imagem dos heróis gregos.

 ,   ,   

do naturalismo anterior, muito próximo das

õ    ( ),  

 ú . ,  

,     

   ,    

     

dos carateres, nomeadamente nas serifas, ten-

dência que viria a ser recuperada em meados

do século III.

F  – Á M é ,

 C,    , 

,      , 

 Cé.      .

No anverso, efígie pueril laureada de Caracala,

à ,  ;  ,   ,

sem os louros imperiais. Apesar da cunhagem

ser de 202 (quando Caracala e Geta tinham

   , )  -

    -  

     ,  

       

Geta ao título de jovem César. Nessa altura,

       . 

estilo acentuadamente helenístico denota

  ê .   

ambos conjuga inocência e uma serenidade

que se revelaria efémera. Em 209, Septímio

Severo, o imperador e pai de ambos, nomeou

Geta também como Augusto, preparando uma

 , ,    

ano após a morte de Septímio, em 211, Caracala

   .

F  – Á  C,  

,  . Anverso, efígie laureada e coura-

  , à ;  ,  

 à ,     

.     , 

      

 . ,   

e enrugada, barba militar e cabelo ralo, ma-

   , . 

,  ,     -

,     -

minada e belicista, impressa pela dinâmica um

pouco agressiva do movimento. É interessante

       .

F  – Dá    

, , -  . No anverso, efí-

  , à ,  , 

   ;  ,  ê

(Providentia) de frente, encostada numa colu-

na e olhando à esquerda, com uma cornucópia

e vareta que aponta para um globo. Ainda que

seja uma moeda cunhada num período difícil

de anarquia (nota 24), o conjunto estético
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do anverso e reverso é de bom estilo realista.

Gordiano, com quarenta e seis anos (viria a ser

assassinado em abril desse ano) é representa-

do com barba rala e cabelo curto, sobressaindo

a sua já proeminente calva.

.   z:  f 
  í z

Mas onde a Forma Ideal terá entrado, terá

      

diversidade de partes se tornará uno;

    :

fará da soma uma coerência harmoniosa:

porque a Ideia é uma unidade, e o que ela

moldar tornar-se-á una, até aonde a multi-

plicidade existir.

, Enéada   [] 

A segunda metade do século III foi ca-
  ú  -
líticas, económicas e culturais que, em
grande medida, abriram caminho para
    -
delos tradicionais do Império Romano.
A nível político, a anarquia gerada pelas
lutas militares constantes pelo poder,
     7,
 ,  ,  8, a fratu-
ra do império nas províncias da Gália

. ,    ,            -
.    ,  ,   ,        
,      .           
embaixadores, no palácio de Sapor.

. Gibbon : -.
.              ,  .
.    , , : “  ,  ,    ?  , .”

(  ).
. 'meara : 
.  ,   ,      ,   ,  

como substância que integra e se funde, após a morte, no Cosmos. No fundo, é uma premissa que está

e Hispânia9 foram convulsões que
   à 
tetrárquica do poder, levada a cabo por
,    ,   -
cípio do sistema de dominato (os impe-
 ,    , 
adotar a fórmula D.N. – Dominus Noster
– no protocolo de titulatura imperial).
Do ponto de vista cultural e da história
 ,  õ
do século III foram – simbioticamente,
    – 
marcantes. Em termos gerais, assistimos
a um retorno do platonismo, o neoplato-
nismo que, em certa medida, pretendeu
   ,  -
salentado, da continuidade entre a maté-
   ê   , 
    3, propagava.

Com efeito, o neoplatonismo procu-
rou recuperar o conceito de Ideia pri-
mordial e de alma eterna, incorpórea,
 , , à  
 (    )
no todo que é o Cosmos3. Nesse sentido,
o corpo, ainda que igualmente secunda-
,    3,
    , 
só da alma, mas também da própria
consciência.

,     ,
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foi o grande difusor e pensador do mo-
vimento neoplatónico. As suas palestras
em Roma, assistidas sobretudo pelas
elites intelectuais e políticas, nomea-
damente pelo imperador Galieno e a
 ,  ,
     
pensamento agnóstico que, lentamente,
      
tradicional romana do mundo: o mundo
,   ,  -
     ,  
,    
   
redutora de um universo superior que
é a Forma;      
essa Forma seria o intelecto, através de
   õ , 
,    Uno
.    
ao Uno ,   , 
através de um princípio geométrico:
 –  –  – , -
te, o sólido33 –, sendo este a represen-
  ,   .

    ,  ,
  ,     -
mento foi sobretudo empreendida por
   , , 
recolheu os cinquenta e quatro tratados

próxima do princípio atómico da matéria que, desagregando-se continuamente, continua a ser a mesma
    ,     : “      
   ú,   â ú   ú .” ( ,  
).

. 'meara : -.
.  ,    , -           ( + 

+       ),         (Ἐννεάς), ú ú      
  ('meara : -).             
   ,       . ,  -
              à  , 
seria o conhecimento.

. Benoist-Méchin : .

      
complexo organigrama matemático
     
partes cada, as Enneades3. Foi esta
,  , , 
,      -
samento plotiniano, sobretudo a partir
  ,    
ê      
Império Romano veio, pela via erudita
  , -
-se, adaptando, o sentido de Uno total
      
alma e no intelecto do Homem, como
sendo o espírito de Deus, ou a Luz divina.

   ,  
-,      
a integrar o unimismo plotiniano, as
õ    -
ram com estes princípios. Em meados
  ,    ,
chamado o Apóstata, quando tentou
   , 
 ,    
possa pensar, no sentido de recuperar
     
romana: fê-lo com o sentido de remora-
       
epicuristas e da hipocrisia das elites
35,   ,  
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  , -
  36.   
  –  
entre o ocidente e o oriente, sob o signo
de Sol Invictus, molda-se vagamente
no conceito de unidade plotiniana.
Do ponto de vista artístico, o neopla-
tonismo recupera o conceito de abs-
:  ,      
 õ  .
       
intelecto a um estímulo exterior que o
 ,  ê,
     
tido anteriormente no mundo imaterial
da Forma37;    õ 
cada indivíduo ao belo seria apenas
, ,   
conhecimento, todas as almas redes-
  ê    
   ú,    Uno.

Deste modo, o reconhecimento da be-
      
geométrica: ponto – linha – superfície
– ;     
ser, pois, o processo inverso: do sólido
 ( 
do Uno)     , 
ponto, sendo que o ponto é, na verda-
de, o símbolo    
 .     (
uma forma geométrica ou a música),
     -
,      
total, com tendência, aliás, para a bidi-
mensionalidade: a linha e a superfície.

   , 
partir de meados do século III, inicia,
precisamente, uma tendência para a

. Benoist-Méchin : -.
. 'meara : .

,    
às suas formas mais simbólicas. Um
    
     ,  
,  õ  
( -):     -
põem o corpo do governo (no caso, dois
imperadores, Augustos, e dois auxiliares,
Césares) acabam por ser representadas
quase de forma simbólica, para que cada
      
e sejam percecionados como um todo.
,    
     
,    -
     (,
,   ,
    ) 
por substituir quase totalmente os an-
tigos elementos realistas e miméticos.

   ,  
do saque de Roma por Alarico, Santo
Agostinho, nas Confissões (X ), 
   “   
      , -
      
nossas almas e pela qual a minha alma
suspira de dia e de noite. Mas os artis-
     
      -
   ”.  
depois dele seria precisamente o de
  ,   -
no para levar o artista a indicar apenas
      , 
  ,    ,  .

A partir daí, a tendência crescente,
  ,   ,
      
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realidade (da Cidade de Deus   
a Cidade dos Homens), acentuar-se-á
ainda mais profundamente, abrindo ca-
    
 ,   .

    ,  -
sito da contramarcha justiniana38, o
 ,    
de Justiniano, que reconquistou parte
 Á   ,  
território italiano, o centro cultural de
      
   ,  
 ,     
legenda em latim, tentando recuperar o
conceito de Império Romano que vigo-
       ,
 . ,    
 ( )    
   , -
tamente, ao novo paradigma. Mesmo a
  (  ,
mas do tipo monetário) de Constantino
,       ,
    ,   -
 ( )   
    39.

F  –   Cá , 

ó,   ,   ( ).

. Banniard : -.
.       ,     (-),  

          ( ,  ú    ê-)   -
        ( : ); 
   ,  ,            
recuperaria a sua última vertente ocidental latina.

     , à ;

 ,   , à , 

uma coroa de louros. Cunhada no ano da

morte de Cláudio, com cinquenta e cinco anos,

    .   

antoninianos (dois denários) anuncia já um

novo movimento estilístico: o retrato procura

     , 

       

tema; se bem que a roupagem ainda revele os

,      

muito simples e inacabadas; as asas, por exem-

,     .

F  –   ,  

,  , D.

F  –   ,  

,  (P)  é.
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F  –   , -

  -,  é, 

Mx.

F  –   ,  

-,  q,  Câ C.

Toda a série de argenteus acima exposta,
ressalvando a identidade dos emissores
(Diocleciano Augusto e Galério César e
Maximiano Augusto e Constâncio César),
,  ,   
e barbada de cada tetrarca, virada à di-
reita, e, no reverso, os quatro, em frente à
porta de uma cidade muralhada, num ri-
  ,   -
de, que celebra, no caso de Diocleciano,
   ( ) ,
nos restantes, a vitória sobre os sárma-
 ( ). 
a imagética e retratística é, além de es-
, .    
  ,   
(salvo ligeiras nuances estilísticas) dis-
tinguir uma personalidade da outra. Isto
,       
,  . 

,     -
criar mais uma ideia, um conceito geral
de imperador (ou auxiliar), propondo
 ,      
povo – os que usam o dinheiro – que
cada um dos tetrarcas é igual ao outro,
   
entre cada um. Trata-se, naturalmente,
de um programa político da Tetrarquia,
contudo, o substrato estético conceptual
        
   /
simbólica do Belo,   
cada uma das partes que permita a per-
    
da Forma.

F  – Á  Lí,  

é,  -. No anverso, retrato

  ,   

capa drapejada; no reverso, uma representa-

,  ,  ú,   

vitória e uma águia com coroa de louros aos

,       .X./

SIT.X. (Scut qunquennalbus/Scut decenna-

libus, “   ,   

”).     , 

    ,    

 .   ,  

grande continuidade, porém, a partir do sécu-

  , ,   , -

-     .



46

R
E

V
ISTA

 M
 ·  N

º 0
  ·  20

17 ·25 - 4
9  

AS MOEDAS DA ANTIGUIDADE ENQUANTO MICRORREPRESENTAÇÕES DE DIFERENTES 

MODELOS ARTÍSTICOS: DA GRÉCIA CLÁSSICA À FORMAÇÃO DOS MODELOS BIZANTINOS

F  – Fó  z  C

,   C,  . Anverso,

   , à ; 

,  ,    ,

   .  

do retrato, já pouco ou nada realista, é bastan-

  (     -

       , 

         

 ).    ,   

,       ( 

),  ,    

  /,   

  .    

     , 

próprio X, de MAX (Maximus) foi aberto em

  ,    -

lica e representativa das letras, mais do que o

seu imediato valor fonético.

F  –  z (

 ú  )  J , 

ó.   C, -

  -. No anverso, efígie barbada e

togada de Juliano, com diadema de pérolas; no

reverso, um touro, à direita, com duas estrelas

 (   ?). , 

ou trineto de Cláudio II e neto de Constâncio

,    ( ), 

restaurar o paganismo clássico, a partir de

    

pelo neoplatonismo e pelo culto de Mitra, no

campo ritualístico. Neste retrato, Juliano é re-

    , 

   ( ),   

   ê .

        ,  

astros sobrepostos, o Sol (símbolo mitral) e tal-

   ,  ê  -

        

o dia.

F  – íq    ó , 

.   C, -.

No anverso, efígie, à direita, do imperador

togado e com diadema de rosetas. No reverso

    X/ XX (Votis de-

cennalibus multis vicennalibus, “votos pelos

  [ ]    

aos vinte”) dentro de uma coroa de louros.

      , 

      

  (   )  -

ê      . 

próprio Santo Agostinho, ainda antes da con-

,  ,  , Do belo e do

conveniente,   (Confissões  ). 

  , -  -

     , 

só pelo tratamento dado às roupagens, mas

      
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do imperador. Seria este o dinheiro que circu-

lava quando Agostinho escreveu o seu comen-

tário sobre a passagem da Beleza suprema para

    .

F  – ó  ó , 

 C, -. No anverso, em

   (   

para a direita), o imperador equipado com

, ,     

;  ,    

   .   

      (

),        

as moedas de ouro e pontualmente usada no

.    ,  

 ,     

   .

F  –  ó  J , -

C,-.Anverso, efígie

      ,

      ;

,      

 ,    .  

      

e Ravena dos ostrogodos, Justiniano pretendeu

       

 .     ,

em latim, da titulatura tradicional do domi-

nato, visível na legenda do anverso da moeda:

 -   (   

 – pius et felix Augustus –  -),

contudo, e é sintomático no erro da legenda

da moeda, bem como no estilo inseguro das

,        

  .   

 , ,   

   .  ,  

 X (     

Justiniano), na vertical, e as marcas da casa da

  ()  (stantinopolis) no

     ,

        .

A letra M é o numeral grego 40, valor pelo qual

circulava a moeda.

F  – ó C , 

 C, -. No anverso, o im-

  ,  , , ,

  ;  ,   

H    ,     

    .   -

vivalista da moeda pretende invocar os sólidos

   ( ),    

inteiramente sugestiva, já sem procurar qual-

quer tipo de elemento técnico clássico.
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C

Em aproximadamente mil e cem anos
 ,   
de continuidade e de rutura estilística
que marcaram aquilo que genericamen-
te se designa por Antiguidade Clássica.
 ,   
incompleto e necessariamente redutor,
permitiu-nos, ainda assim, perceber
  õ , 
modelos conceptuais inerentes a cada
tendência e o próprio substrato político
     -
    ,
 , que houve uma longa con-
tinuidade das características da moeda,
até mesmo dentro do Império Romano.
A haver continuidade, é meramente em
      
sistema, mas em termos estilísticos as
   .

  ,    
mereceria ainda ser tratado, como forma
    õ
estilísticas, bem como as respetivas in-
ê ,   
    
um pouco pelas províncias. Isto é, o es-
tilo da mesma série monetária cunhada
    
     , 
. ,   -
tíveis estariam, no nosso entender, mais
     -
     
de modelos subjacentes. Uma análise
  --   -
      

. agi : .

e escolas artísticas locais que imporiam
      
  .

  ,   
lacuna na análise do retrato feminino,
sobretudo na moeda romana. Com efei-
to, além dos imperadores, ou herdeiros
diretos à púrpura imperial, foi comum,
durante praticamente todo o império, o
retrato de outros membros da família,
  .  -
to imperial feminino, se bemque cingido
pelas mesmas premissas estilísticas da
época dos retratos masculinos, apresen-
ta algumas nuances e particularidades
interpretativas que mereceriam, de igual
,  ,  
     -
licos (como o crescente lunar, a introdu-
   ,   õ, 
tipo de toucado ou de véu, etc.) e mesmo
 ,    
    
das moedas, por exemplo.

Em todo o caso, cremos que, de
   , 
  ê 
entre os princípios e correntes artís-
ticos que moldaram as grandes obras
     
nas moedas. Correspondência esta que
poderá permitir, em abordagens futu-
,     
material numismático nos estudos de
õ   
da História da Arte.
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